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    Apresentação


    LILIAN MEYER FRAZÃO


    KARINA OKAJIMA FUKUMITSU


    Apresentar um livro não é tarefa fácil, principalmente quando se trata de um projeto cuja expectativa acompanha o desejo de tê-lo há muito tempo.


    Como professoras e treinadoras em cursos de formação em Gestalt-terapia temos identificado, há algum tempo, a falta de bibliografia que pudesse apresentar de forma simples – mas não simplista – os fundamentos da nossa abordagem. Essa constatação nos motivou a procurar a Summus Editorial com a proposta de dar início a uma nova coleção de livros que pudesse suprir, de modo consistente, essa lacuna. Surgiu, assim, a Coleção Gestalt-terapia: fundamentos e práticas.


    Neste primeiro volume decidimos apresentar os fundamentos epistemológicos e as influências filosóficas que norteiam a abordagem e compõem os alicerces sobre os quais se desenvolveu a abordagem gestáltica. Nem sempre esses alicerces foram claramente explicitados pelos fundadores da Gestalt-terapia – Perls, Hefferline e Goodman e os demais membros do Grupo dos Sete –, embora possam ser percebidos e até inferidos no percurso acadêmico e profissional de cada um dos fundadores.


    Entendemos ser de fundamental importância a articulação coerente e consistente da visão de homem da Gestalt-terapia com as bases teóricas que a fundamentam, uma vez que estas definem o manejo e a prática clínica da abordagem.


    Assim, este livro tem o objetivo de oferecer à comunidade gestáltica (estudantes de psicologia, especializandos, profissionais de Gestalt) informações claras e organizadas para o aprofundamento e a ampliação do saber gestáltico, utilizando uma linguagem simples e acessível.


    Propor esta obra como a primeira da Coleção Gestalt-terapia: fundamentos e práticas e organizá-la é, ao mesmo tempo, motivo de orgulho e preocupação. Orgulho porque julgamos que a Gestalt-terapia, merecidamente, precisa de um livro destinado a apresentar algumas de suas influências. Já a preocupação se deve ao fato de sabermos que não poderíamos contemplar a totalidade de influências da abordagem.


    Influência significa “ação que uma pessoa ou coisa exerce sobre outra” (Novo dicionário Aurélio, Nova Fronteira, 1977, p. 267). Neste volume, serão abordadas as ações que mereceram destaque na proposta da Gestalt-terapia. Esta, desde 1951 – ano que marca seu surgimento –, tem percorrido uma jornada profícua, configurando-se como uma abordagem psicológica que, por sua concepção de homem e de mundo e por sua forma horizontal de relação, suscitou o interesse crescente de psicólogos, psiquiatras e outros profissionais da saúde.


    Os capítulos foram cuidadosamente escritos para que se enfatizassem as influências teóricas que fundamentam a abordagem gestáltica e seus digníssimos influenciadores: Husserl, Kierkegaard, Buber, Heidegger, Sartre, Köhler, Wertheimer e Koffka, entre outros. Para tanto:


    No primeiro capítulo, Lilian Meyer Frazão oferece um panorama histórico do período em que a Gestalt-terapia foi fundada, ressaltando o pano de fundo que nos permite compreender o entrelaçamento das diferentes influências teóricas e filosóficas sofridas pela abordagem.


    No segundo capítulo, Ari Rehfeld apresenta a fenomenologia proposta por Edmund Husserl como uma revolução paradigmática na ciência – particularmente nas ciências humanas – e elucida, de modo claro e profundo, suas correlações com a Gestalt-terapia.


    No terceiro capítulo, Karina Okajima Fukumitsu expõe, de maneira clara e didática, a forma como a fenomenologia pode ser utilizada como método de pesquisa qualitativa, de acordo com a releitura, feita por Clark Moustakas, dos escritos de Edmund Husserl.


    Claudia Lins Cardoso, no quarto capítulo, aborda os pressupostos do existencialismo que apresentam consideráveis repercussões na fundamentação antropológica (visão de homem), teórica e prática da Gestalt-terapia.


    No quinto capítulo, Marisete Malaguth Mendonça introduz o conceito de humanismo, destacando importantes distinções entre este e a psicologia humanista e suas relações com a Gestalt-terapia.


    Lilian Meyer Frazão, no sexto capítulo, explica a psicologia da Gestalt e como esta, ao apresentar uma nova e revolucionária teoria da percepção, influencia a Gestalt-terapia.


    No sétimo capítulo, Hugo Elídio Rodrigues discorre sobre a teoria de campo de Kurt Lewin – um dos teóricos mais fortemente influenciados pela psicologia da Gestalt –, que afirma que as ações dos indivíduos se coadunam com a relação deles com o meio. Aborda também os estudos de Bluma Zeigarnik sobre fatores que afetam a rememoração de fatos.


    Patricia Valle de Albuquerque Lima (Ticha), no oitavo capítulo, fala sobre a Gestalt-terapia holística, organísmica e ecológica, tecendo de maneira sensível e congruente articulações entre a teoria organísmica e as concepções holística e ecológica.


    No nono capítulo, Roberto Peres Veras finaliza a obra de forma clara e profunda mostrando como o pensamento oriental influenciou Fritz Perls e falando acerca da similaridade entre a filosofia oriental e a Gestalt-terapia no que diz respeito ao método e à visão de homem.


    Esperamos que este livro possa contribuir para uma melhor articulação das fontes de influências filosóficas e teóricas de nossa abordagem, bem como sirva de suporte para o aprofundamento dos estudos em Gestalt-terapia.


    São Paulo, fevereiro de 2013


    As organizadoras
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    Um pouco da história... um pouco dos bastidores1


    LILIAN MEYER FRAZÃO


    Em 2012, a Gestalt-terapia completou 60 anos de existência. Boa parte de sua história e da trajetória de seus fundadores é amplamente conhecida. Neste capítulo, decidi apresentar um pouco daquilo que não é tão conhecido a respeito da abordagem, seus bastidores e algumas histórias pitorescas.


    O ano de 1951 é considerado o marco do surgimento da Gestalt-terapia, com a publicação de Gestalt-therapy: excitement and growth in the human personality, escrito por Frederick Perls, Paul Goodman e Ralph Hefferline. O livro era fruto de anotações que Perls trouxera da África e também dos debates ocorridos no chamado Grupo dos Sete – composto por Isadore From, Paul Goodman, Paul Weisz, Sylvester Eastman, Elliot Shapiro, Laura Perls e Fritz Perls, tendo Richard Kitzler posteriormente se integrado ao grupo. Seus membros se reuniam no apartamento de Fritz e Laura em Nova York.


    A Gestalt-terapia surge em meio à psicologia humanista, que traz para a psicologia uma nova visão de homem, significativamente diferente das disseminadas pela psicanálise e pelo behaviorismo – abordagens, na época, bastante deterministas.


    A psicologia humanista enfatiza a autorrealização por meio do desenvolvimento das potencialidades humanas de crescimento e criatividade. O homem se autodetermina, interage ativamente com seu ambiente, é livre e pode fazer escolhas, sendo responsável por elas no universo inter-relacional no qual vive, o que constitui um novo paradigma.


    Como dizia Sartre, “não importa o que fizeram a você, mas o que você faz com o que lhe fizeram”.


    Nascido na Alemanha em 1893, Perls imigrou para a África do Sul em 1934, fugindo das nascentes perseguições em seu país de origem. Em 1946, decidiu abandonar a África do Sul por temer que o apartheid tivesse desdobramentos semelhantes aos do nazismo. Instalou-se então em Nova York e logo passou a frequentar os locais em que se reuniam boêmios, intelectuais e ativistas da contracultura da época.


    Foi nesse mesmo ano de 1946, em um café em Nova York, que Perls ouviu um casal discutindo política mundial. Interessado na conversa, não teve dúvidas e se aproximou, perguntando em seu inglês carregado de sotaque alemão se poderia sentar-se com eles e participar da conversa. Foi assim que conheceu Holley Cantine e Dachine Rauber, editores da revista anarquista Retort.


    Durante a conversa, surgiu o nome de Dwight Macdonald, editor da importante revista Politics, na qual Perls lera, ainda na África do Sul, um artigo sobre Wilhelm Reich escrito por um tal de Paul Goodman, a quem Perls ansiava por conhecer. Tentou localizá-lo na lista telefônica, mas não foi bem-sucedido.


    Goodman era um ativista gay anarquista bastante conhecido nos Estados Unidos. Ele escreveu um capítulo no livro Os grandes escritos anarquistas (Woodcock, 1981), sendo também autor de um dos clássicos do anarquismo contemporâneo: Growing up absurd (1962).


    Cantine e Rauber levaram Perls ao apartamento de Goodman, mas este não estava. Apesar de desapontado, Perls não desistiu e pouco tempo depois voltou ao local, obtendo êxito.


    Perls pagou US$ 500, soma significativa à época, para que Goodman desse forma às ideias que ele rascunhara num manuscrito que trouxera da África. Este daria origem ao livro que considero o mais importante e complexo de nossa abordagem: Gestalt-terapia, o qual, em inglês, tinha o subtítulo “Excitment and growth in the human personality” [Excitação e crescimento na personalidade humana] – enfatizando assim que a Gestalt-terapia não se preocupa apenas com “a cura”, e sim com o desenvolvimento do ser humano e com seu crescimento, incluídas aí suas potencialidades.


    Goodman já tivera algum contato com as ideias de Perls por meio do livro Ego, fome e agressão – Uma revisão da teoria e do método de Freud (1945/2002), que conhecera por intermédio de seu amigo Isadore From e, segundo muitos intelectuais americanos da época, trazia novas e importantes contribuições à psicanálise.


    Nesse primeiro livro, Perls ampliava as ideias de seu ex-analista, Wilhelm Reich, de quem tomou emprestado o termo “terapia da concentração” – que foi inclusive um dos nomes aventados pelo Grupo dos Sete para nomear nossa abordagem.


    Goodman, por sua vez, tivera contato com o pensamento de Reich por intermédio de seu terapeuta, Alexandre Lowen, que fora discípulo de Reich.


    Perls e Goodman consideravam importante o conceito reichiano de autorregulação organísmica, o qual, aliado à ideia de ajustamento criativo, poderia ser uma tradução, para a perspectiva organísmica, da perspectiva econômica enunciada por Marx: “De cada um, de acordo com suas habilidades, a cada um, de acordo com suas necessidades”.


    Levadas para o campo da educação, das relações sociais, da cultura etc., as propostas da Gestalt-terapia implicariam grandes mudanças, o que ia ao encontro do pensamento de John Dewey, um dos fundadores da escola filosófica do pragmatismo e um dos mais destacados pensadores na área da educação contemporânea, muito citado por Goodman e por Michael Vincent Miller. Ele defendia a educação progressiva e a escola ativa, na qual são valorizadas a iniciativa, a originalidade e a atitude cooperativa do aluno.


    Goodman reconheceu no trabalho de Perls a influência de Otto Rank, o primeiro a utilizar a expressão “aqui e agora” e a enfatizar seu valor no trabalho clínico. Vem também de Rank a ideia de considerar cada elemento do sonho uma projeção. Perls e Goodman desenvolveram e aprimoraram amplamente esses dois conceitos de Rank.


    Além de Perls e Goodman, um importante nome da Gestalt-terapia é o de Laura Perls. Ela estudara os existencialistas Kierkegaard e Heidegger e os fenomenólogos Husserl e Scheler. Além disso, trabalhou muitos anos com Paul Tillich. Foi analisanda, cinco vezes por semana, por dois anos e meio, de Karl Landauer – um dos fundadores do Instituto de Psicanálise de Frankfurt e amigo pessoal de Buber. Como Goodman, Landauer estava ativamente envolvido em movimentos políticos revolucionários e acabou assassinado pelos nazistas, razão pela qual Laura acreditava que ele tivesse ficado tão pouco conhecido.


    Laura conhecia bastante bem as ideias da psicologia da Gestalt, uma vez que fora aluna de Wertheimer, um dos pais dessa vertente, e fizera seu doutorado, sobre percepção visual, nessa área. Nas palavras de Laura, muito antes de ser psicanalista ela fora gestaltista.


    Laura trabalhou com Kurt Goldstein por alguns anos, tendo conhecido assim seu marido, Fritz Perls, que também trabalhou com Goldstein por um breve período.


    Goldstein era um nome bastante importante e conhecido na Alemanha e posteriormente nos Estados Unidos, para onde emigrou em virtude do nazismo e onde teve aulas de inglês com Paul Goodman.


    Para além do estudo da percepção, ele ampliou a psicologia da Gestalt para a compreensão do organismo em sua totalidade. Era psiquiatra e neurologista, tendo trabalhado e escrito inúmeros artigos com Adhemar Gelb, filósofo e psicólogo estudioso da psicologia da Gestalt. Lecionou em universidades na Alemanha e nos Estados Unidos, tendo atuado em hospitais norte-americanos e alemães.


    Estudou o efeito dos danos cerebrais em soldados e constatou que, embora eles fossem circunscrito a uma área cerebral específica, ocorria uma fabulosa reorganização geral do comportamento. Para evitar situações imprevisíveis e fora da rotina, os pacientes passaram a desenvolver grande preocupação com ordem e limpeza. Goldstein também observou que pacientes com lesões cerebrais graves na área do pensamento abstrato regrediam à fase concreta na área sexual.


    Goldstein é considerado criador da teoria organísmica a qual, influenciada pela psicologia da Gestalt, encara o organismo como uma totalidade interativa, isto é, qualquer coisa que ocorra em parte do organismo o afeta em sua totalidade, independentemente da área atingida. Em 1933, publicou em Amsterdã: “Der Aufbau des Organismus” traduzido para o inglês em 1939 como The organism.2


    Como já vimos, de todo o grupo que deu origem à Gestalt-terapia Laura era a que mais conhecia psicologia da Gestalt e, embora achasse inadequado o nome Gestalt-terapia para nossa abordagem, este acabou sendo o escolhido – talvez em virtude de ser um epíteto chamativo na época. O próprio Köhler, um dos mais importantes expoentes da psicologia da Gestalt, pensava como a mulher de Perls.


    A experiência e os estudos de Laura a respeito de amamentação e desmame deram origem ao polêmico trabalho sobre resistências orais que Perls levou, em 1936, ao Congresso Internacional de Psicanálise e foi mal aceito pelos psicanalistas da época, com exceção de Landauer. Além disso, influenciada por sua experiência anterior com dança, Laura de­senvolveu a questão do suporte corporal para o contato e a atenção cuidadosa aos campos organismo/ambiente e social.


    Um dos primeiros pacientes de Perls em Nova York, em 1945, foi um jovem com poucos recursos financeiros a quem Perls não quis atender porque precisava receber honorários, razão pela qual disse ao moço que o procurasse mais tarde. O jovem foi enfático ao responder que não poderia esperar, ao que Perls retrucou placidamente que teria de ser assim. Pouco depois, Perls perguntou ao jovem o que ele estudava e, ao ouvir fenomenologia em resposta, mudou de atitude imediatamente e disse: “Deite-se no divã!” O jovem era Isadore From, membro do Grupo dos Sete e uma das pessoas que melhor compreenderam e articularam as ideias da Gestalt-terapia.


    From lembrava-se pouco da época em que foi paciente de Perls, exceto por uma ou duas passagens engraçadas. Em uma delas, Perls perguntou a ele se nunca tivera fantasias sexuais com ele (Perls), ao que From respondeu: “Não, você é muito velho e feio para isso”.


    Infelizmente, Isadore From escreveu pouquíssimo. Afora um artigo publicado em um Gestalt Journal de 1984, há uma entrevista com ele no mesmo periódico, publicada em 1982, na qual diz que a única diferença entre a análise de Perls e a freudiana era o fato de que Perls pedia ao paciente que iniciasse as associações livres com a expressão “aqui e agora”.


    No artigo de 1984, From menciona uma das divergências de Perls em relação à psicanálise freudiana: enquanto esta afirmava que a introjeção era necessária até os 6 anos, Perls achava que Freud dera pouca atenção às implicações psicológicas e emocionais do surgimento da dentição na criança, o que possibilitava a ela parar de introjetar acriticamente bem antes dos 6 anos.


    Depois de um ano e meio de análise, Perls encaminhou From para sua esposa, Laura, recém-chegada aos Estados Unidos, a quem From se refere como uma psicoterapeuta excelente e competente. Ele relata que, embora ela usasse o divã, sentava-se em frente ao paciente, era muito acolhedora e estabelecia contato direto.


    Depois de passar 18 meses na Europa, por sugestão de Fritz e Laura, From tornou-se Gestalt-terapeuta; quando Perls mudou-se para a Califórnia, levou-o consigo. Perls ficou apenas um ano na Califórnia e, ao voltar para Nova York, deixou seus pacientes aos cuidados de From que lá permaneceu por mais um ano.


    Quando o livro Gestalt therapy estava prestes a ser publicado, os autores o enviaram a From, que sugeriu que, na parte dos experimentos realizados por Hefferline com seus alunos, também fossem apresentados resultados que não tivessem sido tão bem-sucedidos, o que Hefferline não aceitou.


    Hefferline também fora paciente de Perls e, na condição de professor da Columbia University, aplicou os exercícios do Gestalt therapy a seus alunos, o que o tornou um dos coautores do livro, embora ele nunca tivesse efetivamente se engajado com a Gestalt-terapia. Hefferline era um behaviorista skinneriano que trabalhara com Keller, um dos pioneiros da psicologia experimental.


    From teve importante participação no primeiro treinamento oferecido ao grupo de Cleveland e manteve, por 30 anos, em Nova York, grupos de estudo nos quais, com base em seus conhecimentos de fenomenologia, aprofundava os fundamentos da Gestalt-terapia. Desses grupos participaram Gestalt-tera­peu­tas americanos e europeus, muitos dos quais são hoje nomes reconhecidos na abordagem: Jean Marie Robine (França), Marguerita Spannuolo Lobb (Itália), Bertram Mueller (Alemanha) e Michael Vincent Miller (Estados Unidos), entre outros.


    Em 1968, no auge do movimento hippie, enquanto os Estados Unidos estavam em guerra no Vietnã e em todo mundo aconteciam movimentos políticos e culturais em busca da liberdade, Fritz tornou-se o “rei dos hippies”, tendo sido objeto de uma matéria da Life, importante revista da época.


    Se para Perls os vários elementos do sonho representavam uma projeção que deveria ser assimilada, From acreditava que poderiam ser também retroflexões das quais o paciente não se dá conta. Sonhos que o paciente tem nas noites anterior e posterior à sessão de terapia podem se referir a perturbações na fronteira de contato de paciente e terapeuta e indicar o caminho a ser explorado na terapia.


    Além disso, dois outros aspectos são significativos na visão de Isadore From: primeiro, a concepção de que o narcisismo é uma retroflexão e as implicações clínicas disso; segundo, a ideia de que existe relação entre as interrupções de contato e a sequência do ciclo de contato.


    


    DUAS CORRENTES E A DISSEMINAÇÃO PELO MUNDO


    


    Nos Estados Unidos a Gestalt-terapia, quase desde seus primórdios, teve duas fortes correntes: a primeira, muito bem representada por Perls em seus workshops de demonstração nos anos 1960 e 1970; a segunda, mais restrita a Nova York – tendo se espalhado de lá para a Europa –, que se preocupava em aprofundar as bases teóricas e filosóficas da abordagem. Seus principais representantes foram Laura, que dirigia o Instituto de Gestalt de Nova York, Isadore From e Paul Goodman, responsável pelo eixo teórico do Instituto até sua morte, em 1972.


    Nem sempre Perls concordava com as ideias do grupo de Nova York, e tendo desenvolvido um estilo próprio de trabalho na Califórnia. Foram seus alunos Jim Simkin, Gary Yontef, Bob Resnick e Claudio Naranjo, entre outros.


    Observo que certa tendência por uma ou outra dessas duas correntes existe também na Europa e na América Latina, com alguns tentando integrá-las.


    Foi a partir dos Estados Unidos que, na década de 1970, a Gestalt-terapia passou a ser conhecida na Europa e América Latina – em alguns lugares pela corrente de Perls e em outros pelo grupo ligado a Laura, Goodman e From.


    Marty From – paciente de Perls com quem ele teve um relacionamento amoroso significativo – foi uma das pessoas que levaram a Gestalt-terapia à Inglaterra, assim como Isadore From, que manteve um grupo de estudos nesse país por seis meses.


    Nos seus primórdios, o treinamento era bastante heterogêneo e na maior parte dos lugares ocorria principalmente com workshops vivenciais, com pouca ou nenhuma elaboração teórica, seguindo o modelo californiano de Perls. No entanto, com o passar do tempo, a influência do grupo nova-iorquino se fez notar na maior parte do mundo.


    A partir da década de 1980, à luz do pós-modernismo, alguns Gestalt-terapeutas trocaram o modelo tradicional de ação do terapeuta sobre o paciente por outro no qual ambos são função do campo relacional, chamando-o de “Gestalt-terapia relacional”. A inspiração foi a filosofia de Martin Buber. Fazem parte desse grupo Richard Hycner, Lynne Jacobs, Gary Yontef e Gordon Wheeler, além de muitos colegas brasileiros.


    O modelo relacional suscita importantes questões no campo da ética, o que tem levado alguns Gestalt-terapeutas americanos e brasileiros contemporâneos a estudar Levinas – um dos mais brilhantes autores a tratar desse tema. Além disso, tem-se retomado o interesse pela fenomenologia e pelo pragmatismo americano de John Dewey, como método e fundamento para a Gestalt-terapia.


    Atualmente existem Gestalt-terapeutas em quase todos os países do mundo, inclusive Austrália, Bósnia, China, Costa do Marfim, Emirados Árabes, Eslováquia, Índia, Japão, Líbano, Nova Zelândia, República Tcheca, Romênia, Rússia, Taiwan, Turquia etc.


    


    EM TERRAS TUPINIQUINS


    


    No Brasil a Gestalt-terapia começou a ser conhecida no início da década de 1970, anos difíceis e sombrios em virtude da ditadura militar e da repressão. Por sua concepção de homem e de mundo e por sua forma horizontal de relação, a Gestalt-terapia imediatamente suscitou o interesse de um grupo de psicólogos, que passou a estudar essa nova abordagem.


    Falar da Gestalt-terapia no Brasil nos coloca diante de uma equação insolúvel: quanto mais nossa abordagem cresce, mais profissionais merecem ser citados e destacados. São tantos que, para não correr o risco da injustiça esquecendo alguém, prefiro não citar nomes – deixando claro, no entanto, meu reconhecimento ao trabalho e à dedicação dos colegas brasileiros na expansão e no aprofundamento de nossa abordagem.


    Não foi difícil reconhecer a influência de Reich nos primeiros treinamentos em Gestalt-terapia no Brasil nos anos 1970. Bob Martin, nos seus workshops, fazia uma leitura das energias corporais; dava atenção à respiração e ao uso da hiperventilação, semelhante ao que fazia Perls.


    A primeira publicação da área em terras tupiniquins data de 1976, embora por motivos legais somente mais de 20 anos depois, em 1997, tenhamos conseguido traduzir para o português o mais importante livro da abordagem: Gestalt-terapia, de Perls, Hefferline e Goodman.


    Atualmente, existem mais de 60 livros publicados, além de inúmeras revistas, artigos e capítulos em livros. Vale destacar também o número crescente de teses de mestrado e doutorado e de obras inteiramente brasileiras, como é o caso desta.
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    A imagem do deus Jano, com a face do velho olhando para o passado e a face do novo olhando para o futuro, reflete o espírito deste livro. Que ele possa contribuir para o futuro como aqueles que criaram nosso passado!
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        1. Texto baseado em apresentação realizada no XIII Encontro Nacional de Gestalt-terapia e no X Congresso Nacional de Gestalt-terapia, realizado em São Pedro (SP) entre 7 e 10 de setembro de 2011.

      


      
        2. A edição de 1995 dessa obra foi prefaciada pelo renomado neurologista Oliver Sacks (veja as Referências bibliográficas).
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